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EDITAL Nº 25/2003

ABERTURA DE INSCRIÇÃO

PROCESSO DE SELEÇÃO

PROGRAMA DE PESQUISA E AÇÃO COMUNITÁRIA - PPAC/UNESC – 2003

 (I EDIÇÃO)

O Reitor da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) e os Diretores de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária, no uso de suas atribuições, tornam público que as inscrições para o PROCESSO DE SELEÇÃO DOS PROJETOS DE PESQUISA/EXTENSÃO para professores da Instituição no PROGRAMA DE PESQUISA E AÇÃO COMUNITÁRIA - PPAC/UNESC (I EDIÇÃO), estarão abertas de 18/08/2003 a 20/10/2003.

1. DO PROGRAMA DE PESQUISA E AÇÃO COMUNITÁRIA

O PROGRAMA DE PESQUISA E AÇÃO COMUNITÁRIA - PPAC - é um programa desenvolvido pelas Diretorias de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária da UNESC, visando fomentar projetos de pesquisa/extensão que tenham real inserção na realidade social e regional sul-catarinense.

2. DO DESTINO E DOS OBJETIVOS

O Programa de Pesquisa e Ação Comunitária tem os seguintes objetivos:

a) Inserir concretamente a UNESC na realidade social;

b) Estimular a função social do conhecimento científico, através do estudo e superação de problemas sociais e regionais, contribuindo para a melhoria da qualidade do ambiente de vida do Sul Catarinense;

c) Contribuir para a auto-organização de entidades populares e organizações não governamentais;

d) Contribuir para a capacitação do Poder Público Municipal da região para resolver problemas concretos de suas comunidades;

e) Possibilitar uma maior interação entre a pesquisa e a extensão com o ensino de graduação e de pós-graduação, trazendo questões referentes às condições de vida local e regional para os currículos dos cursos de graduação e pós-graduação.

3. DO TEMA

O Tema da I edição do Programa de Pesquisa e Ação Comunitária será “Programa Fome Zero”. 

As informações sobre o Programa constam do Anexo I deste Edital. Embora não se estabeleça limite geográfico para a execução dos projetos, tomou-se como parâmetro as diretrizes do Programa Fome Zero de Criciúma, por se um município pioneiro na instalação do Programa no Estado. 

Aos projetos selecionados neste Edital, cujas ações estiverem localizadas em outros municípios, que não Criciúma, fica condicionada a liberação dos recursos financeiros à entrega, na Diretoria de Pesquisa, de declaração de aceite do projeto pela coordenação do Programa Fome Zero do município correspondente. Caso o município não tenha o programa instalado, a declaração deverá ser emitida por órgão competente do Poder Público Municipal.   

 4. DAS BOLSAS

4.1 Das Bolsas Docentes

O Programa concederá até 30 (trinta) bolsas docentes a professores da UNESC, no valor equivalente a 04 (quatro) horas/aula semanais, por um prazo de dois anos (vinte e quatro meses), no período de 01/03/2004 a 28/02/2006.

4.2 Das Bolsas Discentes

O Programa concederá até 30 (trinta) bolsas discentes a acadêmicos da UNESC, na forma de desconto em mensalidade, no valor mensal de R$ 241,51 (duzentos e quarenta e um reais e cinqüenta e um centavos), por um prazo de dois anos (vinte e quatro meses), no período de 01/03/2004 a 28/02/2006, sendo admissível, contudo, a divisão das bolsas em até 60 (sessenta) “meia-bolsas”, contemplando, desta forma, mais acadêmicos, na forma de desconto em mensalidade, no valor mensal de R$ 120,75 (cento e vinte reais e setenta e cinco centavos) pelo mesmo período descrito acima. Os acadêmicos serão selecionados por bancas avaliadoras, mediante abertura de Edital de inscrição, após a seleção dos projetos inscritos neste Edital.

5. DO CRONOGRAMA

5.1 Das inscrições:

A inscrição dos projetos de pesquisa/extensão será efetuada na Diretoria de Pesquisa da UNESC, localizada no Bloco “P” - andar térreo, até o dia 20 de outubro de 2003, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 22:00.

5.2 Da seleção:

A seleção dos projetos será executada, nos termos deste Edital, em sessão pública, a acontecer até 15 dias úteis a partir do término do período de inscrição, entre os dias 21/10/2003 a 10/11/2003, previamente comunicada pelas Diretorias proponentes do presente programa. Os projetos aprovados procederão à seleção dos acadêmicos bolsistas, mediante abertura de Edital de inscrição, sendo a seleção efetuada por bancas avaliadoras, que deverão estar concluídas até o dia 12/12/03.

6. DAS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO:

6.1.1. Ser professor com titulação mínima de Especialista (comprovada e modalidade ensino superior);

6.1.2. Dispor de 04 (quatro) horas semanais para o trabalho de pesquisa, conforme item 4.1 deste Edital;

6.1.3. Não estar inadimplente com nenhum programa de pesquisa ou de extensão da UNESC;

6.1.4. Somente será aceito, no máximo, duas inscrições de projetos para cada professor, aí inclusos os projetos em parceria ou composto por uma equipe de docentes.

7. DOS COMPROMISSOS DO PROFESSOR PESQUISADOR:

7.1. Realizar o trabalho proposto no projeto, de acordo com o plano de trabalho aprovado;

7.2. Entregar à Diretoria de Pesquisa, em data a ser definida por esta ao final de cada semestre, relatórios da produção científica ou tecnológica e, ao final do período de execução da pesquisa, um artigo científico a ser submetido a uma das revistas da UNESC, ou em revista externa à Universidade; quando se tratar de publicação em revista externa, se o artigo ainda não tiver sido publicado, aceita-se termo de aceite de publicação;

7.3. Orientar os alunos nas várias etapas do trabalho proposto, nos relatórios e na participação no Seminário Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESC, assim como em outros eventos científicos, tecnológicos ou artísticos da UNESC ou de outras instituições; será limitado em 1 (um) evento externo a liberação de recursos para a apresentação do mesmo trabalho;

7.4. Incluir os alunos nas publicações resultantes do projeto, sempre que houver efetiva participação dos mesmos.

Este programa não tem como objetivo a iniciação científica do acadêmico, mas sim, o trabalho de pesquisa e intervenção na comunidade; mesmo não sendo um programa voltado à iniciação, compete aos professores componentes dos grupos a função de orientar os acadêmicos. 

A não entrega dos relatórios e do artigo implicará no ressarcimento à UNESC, dos benefícios recebidos até então em forma de bolsa de estudo ou salário (horas-aula correspondentes), em valores atualizados.

8. DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO

8.1.  Cópia completa do projeto (Modelo nº 01 do presente Edital);

8.2. Curriculum vitae impresso (plataforma Lattes CNPq, programa disponível na Diretoria de Informática ou na Home-Page do CNPq » http://www.lattes.cnpq.br).

8.3.  Comprovação de sua maior titulação;

8.4. Ficha de inscrição (Modelo nº 02 do presente Edital);

8.5.  Termo de aceite do Coordenador do Curso ou responsável pelo setor ao(s) qual(is) o projeto se relaciona, expressamente afirmando a sua concordância com a execução do referido projeto (Modelo nº 03 do presente Edital);

8.6.  Na situação de projeto que se relacione a mais de um departamento, deverá ser apresentado o termo de aceite de todos os setores envolvidos.

Todo o material necessário para realizar a inscrição estará disponível na Diretoria de Pesquisa, bem como na Home-Page da Pesquisa, na página da UNESC.

9. DO ORÇAMENTO

Cada projeto de pesquisa/extensão disporá de um montante de até R$ 4.000,00 (quatro mil reais), valor este destinado exclusivamente à execução do projeto, excetuando o valor da bolsa e as horas de pesquisa do professor, nos seus 24 (vinte e quatro) meses de duração.

A proposta orçamentária deverá incluir, necessariamente, custos com a divulgação do projeto (participação em eventos, etc...). Os valores orçamentários destinados à divulgação do projeto vigorarão por até 06 (seis) meses após o término oficial do mesmo. 

Caso o orçamento do projeto ultrapasse aos R$ 4.000,00 disponibilizados, os proponentes deverão comprovar a existência de uma fonte alternativa de recursos, com o excedente de recursos garantidos antecipadamente.

10. DO NÚMERO DE PROFESSORES E ACADÊMICOS POR PROJETO

O número de professores remunerados por projeto está limitado a 04 (quatro). É obrigatória a presença de, no mínimo, 01 (um) acadêmico por projeto, não havendo limite máximo de participação de acadêmicos nos projetos.

11. DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Serão considerados na análise do projeto:

a) Aderência do projeto ao tema da I Edição do PROGRAMA DE PESQUISA E AÇÃO COMUNITÁRIA, conforme estabelecido no item 03 deste Edital;

b) Indicação, no projeto, da forma como as ações de pesquisa e extensão articular-se-ão entre si, com cronograma detalhado das ações a serem desenvolvidas;

c) Adequação à missão institucional da UNESC, bem como às linhas de extensão e aos temas orientadores de pesquisa da Universidade. A missão da UNESC, as linhas de extensão e os temas orientadores de pesquisa constam do Anexo 2 deste Edital;

d) Potencialidade (financeira e acadêmica) de manutenção do projeto após o período de apoio institucional;

e) Grau de interdepartamentalidade (aqui compreendido como projetos inter cursos) e interdisciplinaridade (aqui definido como: “cooperação de conhecimentos disciplinares em relação a um objeto de pesquisa, em cujo processo os saberes específicos abrem-se para uma efetiva troca”);

f) Íntima relação com as atividades de graduação e pós-graduação dos cursos envolvidos.

g) Viabilidade de execução financeira e temporal;

h) Potencial de ação social;

i) Permanência dos efeitos das ações de pesquisa e extensão na realidade social beneficiada;

j) Grau de contribuição à organização autônoma das entidades populares e organizações não governamentais e/ou maior capacitação do poder público municipal na superação de problemas locais

12. DA COMISSÃO DE SELEÇÃO

A comissão encarregada da seleção dos projetos será composta pelos coordenadores dos Programas de Extensão da UNESC, dos Programas de Pesquisa da UNESC e pela coordenadora do Programa Fome Zero da Prefeitura Municipal de Criciúma, coordenados pelo Diretor de Extensão e pela Diretora de Pesquisa. A seleção será efetuada em sessão pública, conforme item 5.2 deste Edital. Os projetos aprovados procederão à seleção dos acadêmicos bolsistas, por intermédio de bancas avaliadoras, mediante abertura de Edital de inscrição. 

13. DO CANCELAMENTO DA BOLSA E DA SUBSTITUIÇÃO DOS ACADÊMICOS BOLSISTAS

O pedido de cancelamento da bolsa e de substituição de acadêmicos bolsistas deverá ser encaminhado à Diretoria de Pesquisa, em formulário específico, assinado pelo coordenador do projeto.

As solicitações feitas após o quinto dia útil do mês serão implementadas no mês seguinte, sendo vedada a retroatividade;

A substituição do bolsista se dará pela ordem de classificação dos demais candidatos, quando do processo seletivo de bolsistas ocorrido.

14. DA DESISTÊNCIA DO PROJETO POR PROFESSORES E ACADÊMICOS

Os acadêmicos e professores que desistirem do projeto deverão ressarcir à UNESC os benefícios recebidos até então em forma de bolsa de estudo ou salário (horas-aula correspondentes), em valores atualizados, salvo os casos de motivos fortuitos ou de força maior, sempre a juízo das Diretorias de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária.

15. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Professores e funcionários diretamente ligados às Diretorias de Pesquisa e de Extensão, e que estiverem implicados neste processo seletivo, não poderão apresentar projetos no termo deste Edital.

Os casos omissos serão resolvidos pelas Diretorias de Pesquisa e de Extensão e Ação Comunitária, cabendo recurso das decisões ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESC.

Criciúma, 18 de agosto de 2003.

Prof. Antônio Milioli Filho

Reitor da UNESC

Profª. Janine Moreira



Prof. Daniel Torres de Cerqueira

Diretora de Pesquisa



Diretor de Extensão e Ação Comunitária

ANEXOS

Edital Nº 25/2003 – ANEXO 1

Informativo do Programa Fome Zero de Criciúma

O Projeto Fome Zero de Criciúma (FZ) nasceu em 06 de março de 2003 e é composto por 50 entidades. Destas, 10 são órgãos do governo municipal, 10 representam a sociedade civil organizada (Unesc, Acic, Sindicatos, Movimentos sindical e estudantil, CDL, etc), 10 são a mídia (tv, rádios e jornais) e 20 são entidades de assistência social. Neste último caso (entidades sociais), 10 são titulares e 10 são suplentes.

O Comitê de Criciúma atua em três áreas: Comida, Trabalho e Educação.

COMIDA: Aqui, arrecada-se alimentos em eventos da cidade (qualquer um) e se repassa às 20 entidades de assistência social que fazem parte do Fome Zero, que por sua vez distribuem às famílias carentes cadastradas. Também se recebe doações de alimentos oriundas dos postos permanentes de arrecadação: agências dos correios, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Casa da Solidariedade. Faz-se visitas às empresas que fabricam alimentos, supermercados, engenhos, etc, para solicitar doações. 

TRABALHO: Aqui, as ações estão planejadas para: 

1) Incentivo à formação de cooperativas de trabalhadores;

2) Montagem de bancos de dados relativos a desempregados e ofertas de trabalho;

3) Estudo/montagem da cadeia produtiva local (como forma de estimular a formação de cooperativas de trabalhadores e de micro-empresas). 

Por falta de pessoas para trabalhar, esta ação está parada.

Várias parcerias estão sendo firmadas com cursos de graduação da Unesc. Os projetos estão sendo elaborados no mês das férias (julho), para iniciar sua execução prática a partir de agosto (Psicologia, Direito, Computação, Artes Visuais, etc). 

EDUCAÇÃO: Aqui há quatro projetos:

1) Alfabetização: A Unesc e a Secretaria de Educação do governo municipal estão sendo motivadas pelo FZ a assumirem o desafio de alfabetizarem 1.000 analfabetos no segundo semestre deste ano. Estas pessoas vivem situações diárias muito delicadas. Por não saberem ler/escrever, não conseguem ler o letreiro de um ônibus para se locomoverem pela cidade, não fazem nota de compras no supermercado, se confundem bastante na hora de tomar remédios e nos horários certos, etc, etc, etc. Em síntese, vivem situações diárias inimagináveis para nós, “letrados”.   

2) Volta à sala de aula: Aqui se está desenvolvendo um grande mutirão de sensibilização para que todas as pessoas dos 30 bairros mais socialmente carentes retornem à sala de aula para concluírem seus estudos até a 4a. série e 8a. série do ensino fundamental (Proeja = Programa de Educação de Jovens e Adultos). Nesta operação, 900 pessoas já estão novamente estudando. Quando se conversa com elas, se descobre a grandeza social/humana deste programa. Elas falam coisas do tipo: “Minha vida mudou muito depois que voltei a estudar. Tinha estudado só um pouco e estava parada (o) há mais de 20 anos. Agora sei que sou importante, sou uma cidadã.” “Não quero mais parar de estudar. Se Deus quiser, um dia ainda vou fazer faculdade. Quero ser doutor!” etc, etc, etc.

3) Profissionalização: Dar minimamente uma profissão àqueles que nunca tiveram uma. Além dos cursos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador) / SINE (Sistema Nacional de Emprego), se continua em contato com empresas, sindicatos e ONGs para se oferecer mais cursos. Está sendo elaborado um projeto para curso de servente de construção civil, em parceria com os cursos de Engenharia Civil e Arquitetura da Unesc, Secretaria de Educação do Governo Municipal, etc. Há a necessidade de doação de máquinas de costura industrial (reta, galoneira, overloque, etc) e de material de consumo (tecidos, linhas, zipers, botões, etc) para o oferecimento de um curso de Costura Industrial para mães carentes da região do Pinheirinho, utilizando para isso a oficina de costura do Bairro da Juventude. A idéia aqui é formar 3 turmas (manhã, tarde e noite), para aulas diárias durante dois meses seguidos. Formadas estas trabalhadoras e encaminhadas para o mercado de trabalho, se iniciarão mais três turmas, e assim sucessivamente. Ainda com relação a este projeto, está em andamento um curso de produção de bijuterias com mães da Vila Progresso, cujas aulas acontecem no CAIC do Jardim União. Também já estão em funcionamento quatro turmas de Introdução à Informática, no prédio do Sindicato dos Mineiros, numa parceria com a CDI (Comitê pela Democratização da Informática).      

4) Cidadania: Neste programa entram conteúdos (palestras, cursos, mini-cursos, conferências, etc) que contribuem para a cidadania. Alguns exemplos: 

· Planejamento familiar: Aqui se destaca o aumento significativo do número de meninas de 10 a 12 anos em Criciúma que estão ficando mães, com todas as conseqüências decorrentes de quem não têm corpo/cabeça e condições financeiras/materiais para o tamanho da responsabilidade que terá que assumir. 

· Escola de Pais: A relação pais/filhos está bastante complicada. Não falam a mesma “língua”. Também têm problemas de drogas ilícitas, pequenos furtos, fugas de casa, violência sexual, etc, etc, etc. 

· Educação Emocional: O público alvo do Fome Zero tem todas as carências que possamos imaginar: baixíssima escolaridade, moram em barracos frágeis, estão desempregados (a imensa maioria), não têm documentos, muitos não sabem quem é o pai e/ou mãe e por aí afora. 

· Economia Doméstica: Reaproveitamento dos alimentos e a construção de uma cultura alimentar mais saudável.

· Participação Comunitária: O professor Pedro Demo (UnB) costuma dizer que a pobreza econômica (material) é, em grande medida, resultado da pobreza política (não participação). Só que a segunda (política), por não ser material (não temos como visualizá-la), não nos agride tanto. Por isso não damos importância a ela que, para ele, é a mais perversa.

· Horta caseira, comunitária, pomar e ervas medicinais: resgatar a cultura dos antepassados que aproveitavam qualquer pedaço de terra para fazer seu próprio quintal (plantio de cenouras, repolho, beterraba, etc) e pomar (plantio de pés de laranjas, etc), além do uso das ervas em chás caseiros.


Estes são apenas alguns exemplos. O Fome Zero é aberto a todo e qualquer tipo de projeto que contribua para mudar esta realidade. Pense a especificidade de sua formação e ofereça um projeto de pesquisa e ação comunitária que venha “entrar” nesta realidade, possibilitando uma verdadeira troca de saberes entre pessoas que vivem realidades tão distintas: aquelas que não usufruem os direitos de cidadania e aquelas que usufruem a cultura letrada da universidade. Pode ser uma salutar união!   


Edital Nº 25/2003 – ANEXO 2

Missão da UNESC, Linhas de Extensão e Temas Orientadores de Pesquisa

1- Missão da UNESC:

“Promover o desenvolvimento regional para melhorar a qualidade do ambiente de vida”.

2- Linhas de Extensão:

· Capacitação de Recursos Humanos

· Educação para a Cidadania

· Educação e Gestão Ambiental

· Cultura e Lazer

· Saúde e Vida

· Desenvolvimento Regional

· Ciência e Tecnologia

3- Temas Orientadores de Pesquisa:

· Educação

· Cidadania

· Qualidade de vida

· Desenvolvimento

· Meio Ambiente
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Diretoria de Extensão e Ação Comunitária

DECLARAÇÃO DE COORDENADOR (A) DE CURSO (MODELO 3 – Edital 25/2003)
Eu, _____________________________________________________, coordenador (a) do curso de __________________________________________, estou de acordo com que o(s) professor(es)____________________________________________________________________________________________________________________________________________ inscreva(m) o projeto de pesquisa e extensão intitulado _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ no Programa de Pesquisa e Ação Comunitária (PPAC) da Unesc, a ser submetido a processo de seleção.

Criciúma,      /       /        .

_________________________________________________

ASSINATURA                                                   
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Diretoria de Extensão e Ação Comunitária

FICHA DE INSCRIÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA E EXTENSÃO (MODELO 2 – Edital 25/2003)
	TÍTULO DO PROJETO:



	NOME DO COORDENADOR DO PROJETO:



	Titulação:


	CIC:
	Telefone Residência:
	Telefone UNESC: 
	e-mail:



	Endereço  Residencial (Rua, Av., n.º, apto.):



	Bairro:


	Cidade:
	UF:
	CEP:



	Departamento(s) ao(s) qual(is) o projeto  está  vinculado:



	GRUPO DE PESQUISA:

1. PROFESSORES-BOLSISTAS

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

2. PROFESSORES-COLABORADORES

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________

Professor:_______________________________________________e-mail:___________________________

Departamento:____________________________________________________________________________

Titulação:________________________________________________________________________________




Assinatura do Coordenador do Projeto:
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DIRETORIA DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA
PROJETO DE PESQUISA E EXTENSÃO (MODELO 1 – Edital 25/2003)
1- TÍTULO DO PROJETO

2 –JUSTIFICATIVA / FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  (de 2 a 5 páginas)

3- PROBLEMA (meia página)

4- HIPÓTESES OU PERGUNTAS CIENTÍFICAS

5 - OBJETIVOS

5.1. GERAL:

5.2. ESPECíFICOS:

6 – ESTRATÉGIAS DE AÇÃO / METODOLOGIA (DEVE FICAR CLARA A ARTICULAÇÃO ENTRE AS AÇÕES DE PESQUISA E DE EXTENSÃO)

7-  CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DE PESQUISA

1º Ano de execução do Projeto:

	ATIVIDADES

ETAPAS DO PROJETO
	CALENDÁRIO


	PERÍODO DE

REALIZAÇÃO

	
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N


	D
	J
	F

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


2º Ano de execução do Projeto:

	ATIVIDADES

ETAPAS DO PROJETO
	CALENDÁRIO


	PERÍODO DE

REALIZAÇÃO

	
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N


	D
	J
	F

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


8- PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

8.1. Despesas de Custeio

	Discriminação
	Quantidade
	Valor Unitário R$
	Valor Total R$

	1. Serviços de terceiros
	
	
	

	· reprografia
	
	
	

	· hospedagem
	
	
	

	· alimentação
	
	
	

	· viagem1
	
	
	

	· passagem
	
	
	

	· outro(s). Qual(is)? _________
	
	
	

	
	
	
	

	Sub Total
	
	
	

	2. Material de Consumo
	
	
	

	· material de expediente
	
	
	

	· material didático-pedagógico
	
	
	

	· periódicos/ revistas
	
	
	

	Total
	
	
	


1 especificar quilometragem e local de destino.

8.2. Despesas de Capital

	Discriminação
	Quantidade
	Valor Unitário R$
	Valor Total R$

	1. Material Permanente e equipamento
	
	
	

	· livros (indicar os livros: autor, título, ano, editora, cidade e edição);
	
	
	

	· outros materiais (descrever quais)
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Total
	
	
	


8.3- Despesas com a Divulgação do Projeto

	                      Discriminação 
	Quantidade
	Valor Unitário R$
	Valor Total R$

	1- Participação em Eventos 
	
	
	

	- Inscrição 
	
	
	

	- Hospedagem 
	
	
	

	- Passagem 
	
	
	

	- Alimentação
	
	
	

	- Outros 
	
	
	

	Total
	
	
	


8.4. Cronograma de solicitação de material, equipamentos, viagens, entre outros.

	Item
	Período

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


9 - RESULTADOS ESPERADOS  E POSSIILIDADES DE RETORNO À  COMUNIDADE (POTENCIAL DE AÇÃO SOCIAL, PERMANÊNCIA DOS EFEITOS DAS AÇÕES REALIZADAS NA REALIDADE SOCIAL BENEFICIADA, POTENCIALIDADE DE MANUTENÇÃO DO PROJETO APÓS O PERÍODO DE APOIO INSTITUCIONAL):

10 – bibliografia  (Segundo as normas da ABNT)
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